




O           SESI inaugurou em Cri-
ciúma estrutura de atendimento da 
área de educação. A solenidade de 
inauguração do SESI Escola Ensino 
Fundamental foi realizada no dia 27 
de fevereiro. O local já atende 335 
alunos do 1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental e, no período noturno, 
outros 120 trabalhadores que volta-
ram aos bancos escolares por meio 
da Educação de Jovens e Adultos. 
Além disso, também atua com a 
Educação Continuada, oferecendo 
cursos de inglês e informática para 
50 estudantes.

Dentro da escola, os espaços fo-
ram organizados para estimular a 
curiosidade, a criatividade e o traba-
lho cooperativo entre os estudantes. 
Além de nove salas de aula, todas cli-
matizadas e equipadas com projetores 

multimídia e computadores, o local 
possui auditório, sala de artes, sala 
de informática, sala de robótica, bi-
blioteca equipada com computadores 
para pesquisa e quadra de esportes 
coberta.

Em 2011, o SESI atuou na edu-
cação de mais de 2,6 mil crianças e 
adolescentes fi lhos de trabalhadores 
da indústria. Na Educação Funda-
mental contabilizou 627 matrículas 
e na Educação Infantil atendeu 2 mil 
alunos. No ano passado, a entidade 
também realizou 95 mil matrículas 
de trabalhadores na Educação Con-
tinuada. Os cursos são voltados às 
necessidades das indústrias para o 
desenvolvimento de competências 
pessoais e produtivas dos seus cola-
boradores frente às novas exigências 
do mundo do trabalho. 

  

SESI faz 300 mil 
atendimentos por dia

Escola atende alunos do ensino fundamental e da educação de jovens e adultos

O SESI teve forte atuação dentro das 
indústrias ao longo de 2011. A entidade 
realizou mais de 300 mil atendimentos 
diários aos trabalhadores. Entre os 
serviços mais procurados estão os de 
saúde, como as soluções em Seguran-
ça e Saúde do Trabalho, com 556 mil 
atendimentos realizados; de lazer, como 
a Ginástica na Empresa, que atendeu 
mais de 95 mil trabalhadores; e Educa-
ção Continuada, com 95 mil matrículas 
efetuadas.

Durante o ano, o SESI continuou 
a oferecer gratuitamente às indústrias 
cursos voltados ao desenvolvimento de 
competências pessoais e a oportunidade 
de elevar a escolaridade básica de jo-
vens e adultos industriários. Por meio do 
programa Educação de Jovens e Adul-
tos, a área de educação atendeu mais 
de 9,2 mil trabalhadores em parceria 
com 381 empresas. “Investir na educa-
ção dos trabalhadores catarinenses faz 
parte das ações promovidas pelo SESI 
para a promoção da saúde e da quali-
dade de vida dentro e fora do ambiente 
laboral”, avalia o superintendente da 
entidade, Hermes Tomedi.

No ano passado, o SESI ampliou 
instalações e revitalizou unidades para 
aumentar a qualidade dos serviços ofe-
recidos. Na área de Responsabilidade 
Corporativa, registrou 17,5 mil horas 
de consultoria a empresas, produziu 110 
mil refeições diárias para colaboradores 
da indústria, além de realizar 490 mil 
atendimentos mensais por meio de sua 
rede de farmácias. 

SESI inaugura estrutura
de educação em Criciúma

D
ivulgação SESI

SENAI lança novas ações de qualidade na educação
 A partir de 2012, as unidades e 

direção regional do SENAI de Santa 
Catarina vão desenvolver novas ações 
dentro do Programa Educação em 
Movimento, que promove a melhoria 
contínua da qualidade da 
educação oferecida. São seis 
linhas de atuação: projetos 
de cursos, recursos didáti-
cos, formação continuada 
de colaboradores, processos 
didático-pedagógicos, siste-
mas de avaliação do ensino e 
aprimoramento de documen-
tos norteadores. Lançado em 
2008, o programa foi revitali-

zado para atender aos novos desafi os 
da indústria catarinense. 

Para o diretor regional do SENAI/
SC, Sérgio Roberto Arruda, o programa 
também é uma forma de fortalecer a 

metodologia de educação por compe-
tência, que tem foco no desenvolvimen-
to profi ssional por meio da realização 
de atividades práticas e situações-
problema. “Essa é uma metodologia 

que faz parte do DNA do SENAI e que 
praticamente nasceu com ele há 70 
anos”, explicou o diretor, durante a 
apresentação do programa.

Um dos destaques do programa 
será o projeto da Escola Profi ssional 
do Futuro, que servirá como labora-
tório para o desenvolvimento e estudo 
de inovações pedagógicas e recursos 
tecnológicos aplicáveis na educação.  



Câmara debate
desafios das têxteis
Em reunião da Câmara de De-

senvolvimento da Indústria Têxtil e do 
Vestuário, empresários e representan-
tes de sindicatos de indústria do setor 
debateram questões como a situação 
da balança comercial do segmento, 
além dos principais desafios em re-
lação à concorrência internacional. 
O encontro foi realizado na sede da 
FIESC, em fevereiro. 

Esta foi a primeira reunião sob 
o comando do empresário Sérgio 
Pires, que na abertura dos trabalhos 
destacou a redução da participação 
do Estado na exportação brasileira 
do setor. Há dez anos, os embarques 
representavam 25% do total nacional, 
hoje, somam 5%. “Deveríamos criar 
uma vertente para pensar diferente, 
numa proposta para aproveitar o po-
tencial que Santa Catarina tem para 
recriar uma indústria que daqui a sete 
anos possa estar à frente em relação à 
situação atual”, afirmou Pires, citando 
como exemplo a indústria têxtil e do 
vestuário no Rio de Janeiro e em Minas 
Gerais, que estão se reinventando.

Assinatura do documento foi realizada em fevereiro
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Indicadores 
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Horas trabalhadas

-6,3%
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Massa salarial real 2,8% 3,5%

Balança Comercial de SC
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Exportação

Importação 1.233,8

Saldo
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610.060

Fonte: Sistema Aliceweb - Secex/ MDIC

 jan 2012
US$ FOB milhões

18,2%
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O
           Sistema 

FIESC e o Sebrae/SC 
assinaram, no dia 24 
de fevereiro, contratos 
de adesão dos sindica-
tos das indústrias de 
cerâmica vermelha do 
Alto Vale do Itajaí e do 
setor metalmecânico 
das regiões da Serra 
Catarinense e do Oeste 
do Estado ao Programa 
de Apoio à Competi-
tividade das Micro e 
Pequenas Indústrias 
(Procompi). O Procompi é uma parce-
ria entre CNI e o Sebrae Nacional para 
fortalecer micro e pequenas indústrias.

A partir da adesão dos três sindica-
tos industriais, serão criados progra-
mas de desenvolvimento das empresas 
dos respectivos setores e regiões. A 
iniciativa se dará por meio de núcleos 
setoriais que estimulem a coopera-
ção entre as empresas, para debate 
e resolução dos problemas comuns. 
Além disso, o programa visa a atender 
a ações específicas priorizadas pelos 

Convênio beneficia micro e 
pequenas empresas de SC

empresários, relacionadas à inovação, 
meio ambiente, gestão empresarial, 
processo produtivo, mercado, design 
e tecnologias limpas, entre outras.

Os projetos serão construídos em 
conjunto, tendo as demandas e neces-
sidades dos empresários identificadas 
com base em mapeamento inicial. 
As ações são determinadas por meio 
de consenso entre os participantes 
e o desenvolvimento é composto por 
capacitações coletivas e consultorias 
individuais, sobre os temas escolhidos.

Exportação de SC tem alta de 15,6% em janeiro
As exportações catarinenses em 

janeiro somaram US$ 610 milhões. O 
valor é 15,6% maior que o registrado no 
mesmo período em 2011. O aumento nos 
embarques do Estado foi superior ao 
registrado pelo Brasil (6%). No mesmo 
período, as importações somaram US$ 
1,23 bilhão, alta de 18,2%. O saldo da 
balança comercial fechou o primeiro 
mês do ano negativo em US$ 623,8 
milhões. 

Em janeiro, as exportações de carne 
de frango lideraram a pauta, com embar-
ques de US$ 184,4 milhões, valor 25% 
maior que o registrado no mesmo período 
em 2011. Na sequência aparecem fumo 
(US$ 48,3 milhões), com alta de 15,2%, 
motocompressores herméticos (US$ 38,6 
milhões), com aumento de 32%, blocos 
fundidos (US$ 37,6 milhões), elevação de 
36,6%, e carne suína (US$ 35,4 milhões), 

com aumento de 37,8%.
As vendas reais da indústria catari-

nense fecharam 2011 com crescimento 
de 1,4% em relação ao exercício anterior. 
O valor foi positivo, porém, menor que 
os 3,4% registrados em 2010, mostra 
pesquisa da FIESC. Neste período, os 
setores com melhor desempenho foram 
metalurgia básica (10,5%), material ele-
trônico e equipamentos de comunicação 
(9,5%), confecções e artigos do vestuário 
(8,6%) e alimentos e bebidas (7%). As 
quedas mais expressivas foram nos seg-
mentos produtos têxteis (-17%), artigos 
de plástico (-13,7%) e móveis (-10,6%). 

De janeiro a dezembro de 2011 em 
relação ao mesmo período em 2010, as 
horas trabalhadas na produção recua-
ram 1%, a capacidade instalada das fá-
bricas ficou em 82,9% e a massa salarial 
real aumentou 3,5%.


